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Antigamente não era assim.
Convosco não acontece o mes­
mo? Antigamente o tempo exis­
tia, eu via-o passar, devagari­
nho, reparava-lhe nas penas
frouxas, era uma ave pesada,
desgraclosa de movimentos.
Aqui há uns anos chegou a pa­
rar, vejam sól chegou a parar,
fOSSO jurá-lo. Não vale a pena
trazê-lo à lembrança, foi uma
hora sem lágrimas e sem gestos
e sem nada dentro, nem ao me­
nos serradura para [aeer lastro.
Ele diante tie mim, hirto, a fin-

OS
�
transportes são hoje' gir de etetnidade,

d, de i A' Agora ganhou asas e disse-meem ia eimportancía adeus. A 'cada instante me ace-tão transcendente e vital na com gestos trocistas. Eu fl.
para a existência de uma co, reparo que fico sempre, fi

. nação, que não mais podem ele vai. E ri-se como um doido
ser descurados os proble- quando pretendo Iungi-lo, pô-lo
mas que afectem ou impe-

a trabalhar por minha conta,
tasé-to meu pagem ••• O dia dec

çam ti seu desenvolvimen- saparece na manga de algum
to, e, consequentemente, os superhábil preStidigitador.
encargos e obstáculos des- Acordo, fito a janela- inchada

.

Ii
de tanto sol que extraoasa p,.necessános que os atro rem, las frinchas como o asette numPara além da simples pote demasiado cheio. Acorda,criação de uma empresa e ensaio uns passos de ballet.

do emprego do seu materi- Rodopio ves,ttginosamente, sen­
al circulante, processa-se

tindo o oento raspar-me a fron-
te como um esmeril violento. Eum todo tão vasto e com- quando volto ao natural e quan:

plexo que uma só especia- do vou ensaiar segundo passo
í id ad e de saber humano reparo que a noite tomou conta
não basta para abrange ..lo,

do munda e o meteu O dia de.
baixo do capote. '

encará-lo e resolve-lo. Os .Recordo-me bem que Cla nrtn­
transportes, na actualidade, cipto andei por todo o casarão
vão até ao seio das £amí- à procura do dia. Meu Deus¡

Onde se teria ele metido P Elias e radicalmente lhe alte- olhava debaixo das cadeiras e
ra os hábitos e oondiciona procurava nos bolsos do casa.
a vida. Ninguém mais po- qutnho de lã e remecñta no es­

de alhear-se da trajectória lola de costura. Em lião / Level
de uma locomotiva ou de

tempo a compreender que a not­
te o guardava debaixo do capo.

ilustre Deputado pelo' Algarve

mão, .inglês, italivno, francês, es­
panhol e português. Além disso,
manuseava Astronomía, Hlstõría,
Filosofia e Líteratura. Falou-me
alguma� Vezes em· Spinosa, um fi­
lósofo judeu de origem portu­
guesa.
Um dia" inopinadamente, per­

guntei-lhe onde aprendera portu­
guês e a vasta bagagem cientffica,
filosófica e literária que possuía,
A sua pronta resposta foi esta:
- Em uma escola nocturna de

(Ç0,lr61l
#(¡O��

Por D.lIAIU, lIAmtrEL.&. .trNES

Não lhes sucede o mesmo?

-declarou ao nosso jornalo
Sr, Dr,' IÁ'RIO ANGELO'MO-RA1S DE ÓLIVEIRÁ'

1ñ\A minha mocidade saboreei um peramento equíllbredo ,e de um

!lI! livro que não mais o esqueci espirito independente.
, ��'

- 5<A HOLANDA..· , Guerra Junqueiro, após demo-
,Da penavigorosade Ramalho ](» o R

�Ortigão, sobressaiam desse livro, I MARGOS AIJGAR.VBcapítulos descritivos dafauna, da
flora e da indústria do pequeno e

pítaresco pais. rada leitura de cA HOLANDA"
. Ramalho, de costela algarvia, publicou um artigo jornalfstico,
foi ínalterávelmente um paísagis- -em que chamava a Ramalho um
ta e um observador perspicaz. As reporter genial I
suas análises cíentlñcas, literárias Continha dentro de si, esse
ou puramente pessoais, revelam a portuense oriundo do Algarve, o
frescura e a robustez de um tem- corpo possante de um homem do
� Norte e a alma artístíca de um

homem do SuI:

EIDI1!.8°ça-O DE HLI!.BBYIOe Ficou-me pois de longa data,II O II U habitando a memória, aquele livro
de Ramalho, e uma afectuosa sim-

Durante o ano de 1956, emigra- patía pelos holandeses.
ram do Algarve, 463 individuos.

.

Mais tarde, no sertão do Con-
Loulé, 181; Faro, 79; Olhão, 54; sto, travei relações com Carlos

Alportel, 43; Silves, 31, tendo re- Sanders, um holandês que falava
gressado à pátria 34 algarvios. sete línguas vivas: holandês, ale­
Ititlill I III I 1I111t1III III 1 IIIII IIIIII IIIIII II IIIIIII III I III 1 III I III II III 1III IIIIIIII III I III 111111II III II II IIIIIIII 1 III II II 1II1111111111111J1,

(CONOLUI IU 2,· PAGINA)

social d o s p o b res ê humildes,
trazendo do lado das vielas as
pérolas que ainda brilham na sua
sua obra literária, Reconhecendo
que a mais elevada impressão do
grande prosador era a de contis­
ta, afirmou que foi como jornalis­
ta que o seu nome e obra alean­
caram maior projecção, Referiu­
·se aos jornais da provincia e
de Lisboa, onde Fialho colaborou,
e evocou a época tumultuosa de

(CONCLUI lU 3,& PAGINA)

CONSENTIU o sr. dr. Mã.rio Morais de Oliveira, ilustre depu­
tado pelo Algarve, e� receber o reJ?resenta?te do «Noti­

.

cias do Algarve», e fe-lo com a mawr gentíleza no seu

gabinete de presfdente da Junta Nacional do Vinho, organis­
mo onde tem desenvolvido uma relevante acção.

O primeiro contacto com o distinto parlamentar deu-nos,
desde logo, a confirmação de estarmos na presença de um ho­
mem superiormente inteligente.

Conversãmos durante largo periodo de tempo, pois o nosso

entrevistado manifestou o desejo de que toda a audiência de­
cor-resse em ambiente de franca troca de impressões, sem a

���������� s�cura e a .geometria da clãs-
� ¥� srca entrevtsta, com perguntas,

e respostas de medidas prepa-

O ALG'ARVE'
radas..

- Agradeço-lhe, começou
.

I ','. por dizer-nos, ter vindo aqui
prorurar-me, pois isso me pro­
porciona a oportunidade de

· '.

I endereçar mais uma vez as

no turismo naClona minhas saudações aos algar-
vios, que muito prezo e a pre­
cio pelas suas maqníf'icas qua­
lidades de trabalho e coopera­
ção.
Ao perguntarmos-lhe se nos

poderia fornecer alguns ele­
mentos concretos sobre os

seus planos de trabalho na As­
sembleia Nacional, revelou-

apresenta'

oo--------------�I illBaa I
i T IT S E M H B E R TI E N G A N A VA S I
i Q liA N D O T E U N Ã O, AI E D I Z I A S, i
i JULGANDO QUE NAO ME AMAVAS, �
I HÁ MUITO TU ME QUERIAS, �
I D. R. I
���������

,

IMA (Rlnl[1- «o Algarve. essa exuberance e maravilhosa região
Sul do Pais desde que lhe dêm possibilidades de credi­
to hoteleir¿, viria o seu problema turisti�o .resolvi�o;
por ser região seryi.da pot.: Hn�as e carac.ter.lstlcas pratas
e estâncias, com otírnas Iigações rodoviár-ias e por um
clima acessível e pleno de vitalidades cltmaténícas.»

(Do Parecer sobre as Contas Gerais do Estado
de /955, pelo Eng.o Araãio Correia)

por semana

B o-Algarve-a ,P�ovinci.a
.

te-e simbólico Promontório
portuguesa mais meri- Sano - o Cabo de S. Vi­

dional, aquela em que o sol, eente,
a vegetação, a paisagem, a A costa algarvia perene
atmosfera e o clima, se en- de beleza sem par oferece,
quadram- em ambiente me- assim, ao turista, algumas
diterrãneo, de tão velhas das mais belas praias por-
tradições de beleza e de cul- tuguesas, entre as quais a

TODOS os dlas, no tratecto a
tura. magestesa Praia da Rocha, que me forçam as minhas
Forte razãe, pois, para'. onde os. sonhos de beleza [unções oficiais, passo ao Jar·

se aceitar o Algarve como são realidades de cada ho- dim de Santos e entreoefo por
uma das zonas de turismo (CONCLUI NA 4." PAGINA) entre a ramagem do arvoredo a

de maior interesse, em Por­
tugal,
No seu extenso litoral,

banhado pela costa atlãn­
rica, batida pelo sol arden­
te que lembra o litoral me­
diterrânico espanhol e fran­
cês, ficam as numerosas

praias que se estendem des­
de Vila Real de Santo An­
tónio, isto é, da praia de
Monte Gordo, até Lagos,
com a praia da Luz, visi­
nha do-grandioso, imponen-

Cais'Comercial de Vila Real de Santo António

�R;;;o��
estátua de Ramalho Ortigão, fl­
gura grada das nossas letras,
erguida all ñà pouco.
Algum tempo, depois' de con­

cluída, esteue a estátua resguar­
dada à.espera de que lhe encon­
trassem sitio próprio para nele
dominar. Bem o merecia o vigo­
roso prosador. Estava indicado
que fosse o Chiado onde ele
passeava a sua ramalhai figura,
no diser do seu amigo e confra­
de Eça de Queiros. Porém o lo­
cal adequada já estava ocupado
por uma figura chocarretra e

fallona que o alcançou mais por
dirigir truantces a frades do
que por outros méritos.
Essa ocupação levou a Cá­

mara tie Lisboa a hesitações
que demoraram a inauguração
pordois anos, segundo viescrito.
E atentemos agora no que se

passa com a erecção da estátua
do Infante de Sagres.
Se outras figuras da nossa

História nos falam mais ao co­

ração ou por terem criado ou

por terem defendido a pequena
casa lusitana nenhuma se lhe
aoantaja por ter traçado os seus
caminhos do Iuturo impondo-a
à oonstderação e respeito das
outras nações pelo que soube JULIÃO QUintinha,· o brilhante
fazer à custa de inenarráoets i escritor e jornalista algarvio,sacrtftclos, Sombrio, taciturno,

,
proferiu, na passada quarta-talvez egoista, mas de um egots- -feira, na Casa do Alentejo, uma

mo que era todo o sea pensa- notável conferência subordinada
menta fecundo, recalcando do- ao tema «Fialho de Almeida, jor­
res, esmagando afeiçôes, ele só nalista», e Integrada no ciclo co-

(CO¡'¡OLUI NA 4," PA.GIlU,) memorativo do centenàrio do ilus-
tre escritor alentejano, promovi­-- - do pela Sociedade Portuguesa de

N OVA EM BARC AçAO Es,r�tg:::�ntação do conferencis-
ta foi teita por Ferreira de Cas.
tro, que presidiu à sessão, ladea.
do pela sr,a D. Matilde Rosa Arau.
jo e pelo ensaista Roberto Nobre,
Perante um numeroso auditório,

em que avultavam escritores, joro
nalistas e admiradores do orador,
Julião Quintinha começou por re­
ferir-se à personalidade comple­
xa de Fialho, «sensível e orgu­
lhoso timido e violento, criador
de um caprichoso estilo. O maior
escritor da planície e dos costu.
mes alentejanos - d I ss e - pren.
deu'se também, à alma nocturna
de Lisboa. apaixonado pelo drama

(CONCLtli "A 4,& PA.aHU)
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O MOVIMENTO DA 'PESCA NO NOSSO PORTO
Sestu.t1dO os nürneros Ja ill'lt. ta1os¡ b t11bVit11etlto dí! pesta nt> pdrtode VTIa Real de Santo AhtÓntbl durante o anb findo· totalizou55,659.159$40, aasitn distrlbuidoSl '

Sardinha e biqueirão. • • • • • 5�,039¡ 192$50Atum dae Armaçôes do AI�atVe • • fj.làO.278$7ÓAum congelado (atuneit'o Rio Águeda) 1.208.106$90
45, 5r7 ,5'('{'$90

Consultas .
. 976

Tratamentos, • . 5,586
Intervenções de pe-

quena cirurgia • 225
Internarnentos • • 185
Internamentos na
Maternidade •

•
Movimento de consultae

de cirurgia a cargo do dis·
tinto médico·clrurgião dr,
António Henrique Balté:
Consultas . 74 Novamente do estaleiro do sr.

António Pene, vai ser lançado à
água no dia fj de Fe\'ereiro pelas
15,50 horas, um atuneiro com 25,10
metros de cumprimento, 15,60
metros de largnra e com um pon­
tal de 2,60 metros.
O novo atuneir'o «NUNO» é

destinado à Companhia de Pesca
e Congelação de Cabo Verde, e

B.261.581$50 pela sua perfeição demonstra bem
65.659,159$40 o alto nível técnico da construção

I naval da nossa vila, bem paten­Além do importantíssimo Valor do peixe ttílnsi!ccIonado, que nos teada no estaleiro do sr. António,

(CONOLUI NA. 3,& PAGINAI Pena.

Oper196CSI!
Hisíerectomias
Hernias • • •

l
Apendicectomlas.
Tiroidectomlas •

ILoutras
.

C:::

Total..

5
5
11
2

16
55

�tum &ias um-9a.. &i� Marroooll
Laracl1e - 422,951 KgB.. • •

Tânger � 591.553 Kgs, • •

AIgecira,� 172.406 Kgs, •

POr't-L�alttei � 25.202 Kgs.

2.84(1.097$00
4.139.551$00
1.077.557$50
201,616$00

Visado pala Comissãl da Cansura
all: e : rt t 44, pi oG Lp ¿ S 10 ,#44;:,4 ii ; ii Lc ¿!$U 4;:iâêe: 3: ai "C;: i is. i,::i, ;� e ,aA4 ¡; I_QU¥ A k p bj
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Conta Gotas

'��'
.PESSOAIS
Partidas e Chegadas

Vindo de Paço de Arcos, encon­
tra-se nesta vila, o nosso prezado
amigo e assinante sr. José Afon­
so Correia Castanheira.

""

Com pouca demora encontra-se
nesta víla o nosso estimado ami­
go sr. HugoCelorico Drago, resi­
dente em Lisboa.

•

Foi promovido para Furriel das
Forças Aéreas, o nosso prezado
assinante sr. Armindo de Jesus
Cavaco Roberto.

•

Esteve nesta vila, tendo já re-

gressado a Lagos, onde reside, o

nosso prezado assinante sr. José
Pedro Delgado.

(CONCLusIo DA l." PAGINA)

.te e mo, nao entregaria por ne­
nhum suborno deste mando,
Digam-me: não 'lhes acontece

o mesmo?

Tal qual os pas��!!����
Mas a conotoénota com as

pessoas é que, leva ao melhor
conhecimento delas. Com as

pessoas, com as coisas, com o

tempo ... Ao tempo acabei eu

por descobrir as manhas. raça­
-me rastetrtnña, tal a erva ci­
dreira.
Ele não toma conta de mim e

deixa-me, por vezes, esquecida,
a saborear umas migalhinhas
que me sabem a ginjas, Vivo de
migalhinhas, de quase-nadas.
Encho delas a sacola, com gran­
de raiva do tempo que não tem
forças para ma tirar.

Vou no comboio em viagem de
algumas horas. Há pessoas que
nao apreciam o comboio, não

aguentam os solavancos que
proporctonam. tins minutos de

soltdâo, de sem-nada-para-fa­
zero Eu, não. Aconchego a man­

Ia nos [oelhos escondo-me ao

cantinho como uma freira e

aprendo as pessoas, aprendo a

paisagem, encho a sacola com

as migalhinhas que o tempo me

deixa ... Ele a pensar que me

foge, que me loge tanto como­
ou mais depressa - d comboio
foge aos arbustos do campo. E
eu a ria-me, à sucapa, a debicar
na esteira dele como os passa­
rinhos na esteira do cento I

Que 8eleu?

Ralzol no coração

Entrou e todas olhatam pata
ele. Alto e ver.rttelltusco do 801,

. tio vinho e da car11.lça. fados
olhara.m para ele. O homem 'nao
pa,tééeu ¡icar muito admilado.
Natutalque o fttassem� Susten­
ta nos,joelltos um aparelho de
radio, apithils.lmportante, com
O seu aparelho de rádio. Os que
subiram com ele sugerem que
ponha a gaita a tocar. Espalma
a gadanha num «esperem.l, au­
toritário e logo que o comboio
se delta a galope, abre as goe­
las ao bicho. Uma qualquer
coisa americana, algo anti-di­

luviano, música de Niágara,

"BARCO SEM LEME"
DO DR_ NOEL DE ARRIAGA

o poema de sempre! Noel
de Arriaga uma vez mais
.a afirmar a voz firme e en­

ternecedora de poeta! A li­
teratura infantil é em Noel
de Arriaga um dos seus be­
los temas. O poeta da sau­

dade é neste livro de poe­
mas v-Barco sem Leme» a

emoção que nem as trá­
gicas ondas da vida conse­

guem destruír. Uma poesia
viva e bem descritiva: São
poemas a oferecerem uma

maior recordação por Cesá­
rio Verde.

Declive

Palavras que me ensinaram
(Ora�ões e cantilenas
Lá da minha adoslescência)
Esqueci-lhes a pronúncia.
Ter asas e não voar
Eis a supremarenuncia!

Segredo

Afastou-se o navio. E o cais ficou
Envolto da distância.
Nem um queixume, nem sequer

[um gesto
De revolta ou ânsia.

.

Afastou-se o navio. Ó marinheiro
Da bússula a oscilar em mão tre­

[mentes:
NoS' teus olhos flutua a mágica

.' .

rpresenca"..,,','De dois adolescentes! p

Comigo escutaste
A voz 'do naufrágio;
Comigo sorriste
Da fome e do medo,
Perdidos os dois
No mesmo segredo.
O leme cortou
As águas tranquilas;
Neste meu deserto
Quem me dera ouvi-las l

trepida mais nos carrts do éter
do que a geringonça de Ste­
venson. Eu não suporto aquilo,
sinto náuseas e vertigens. Tudo
com um ar tão compenetrado,
ninguém gosta mas ninguém se

atreve a pedir, a implorar que
mude de posto ...
Importante, o homem. A certa

altura os ruidos sâo tais que
ele própria se, resolve a cortar
a colecta. O silêncio cat do al­
to, pesado cama um martelo.
_,. Custou-me 30 do/as / - diz

para um companheiro que o fita
com olhos entre submissos e'
velhacos.

O que eu suounha, Americano.
Importante. Vai para uma [esta,
para o Santo Antão, parece.
E que felizl Quanta vez, lá pe­
los Chicagos no seu ganha-pão,
terá sonhado com aquela [esta,
com a terra boa debaixo dos
pés, com a sua gente 'lado a la­
do ... Não me é simpática, a fi­
gura. Vejo-a alienada, tanto se

lhe dá como se lhe deu, dolas e

o resto sâo cantigas, a sorte da
sua gente lá da aldeia é-lhe tão
indiferente como a chuva que
tombou há cem anos. Gente que
ele já foi e já sofreu ... Não me

é simpática. Bem, mas está con­
tente, está feliz na terra onde
possui muitos hectares e aonde
um dia espera ter des palmos
para se deitar. Algo nos liga,
afinal. Algo' nos aproxima. AL­
ga acima dos hectares e dos do­
lares e do mais. Qualquer coisa
que enraiea directamente do co­
raoao e nada consegue anular.
Só o aparelho de rádio, berrão,
nos separa, Aore-o agora nova­

mente onde uma vos beserra um

fado. Sinto-mo perdida. Acabo
por me debruçar na Janela.

pelo Ministro da Educação Nacío-
,

naI, que prometeu a satisfação da
�1.inela a esoola t'onloa aspiração formulada pela popula­

ção de Moura logo que as dotaçõesA fim de renovar o pedido, já, orçamentais o permitam; Como cons­
apresentado em tempo de cria- tantemente se fala em Tavira sobre
ção duma escola c om er c ia I e o.mesmo assunto, bom seria que se
industrial em Moura, uma coinis- formasse uma comissão. que levan­
são constituída pelo presidente da do àf.enteasentidadesoíiciaisdesra
Câmara Municipal daquela THa, cidade, fosse a Lisboa pedir tal es­
governador Civil de Beja e deputa-. cola, porque o debate nos jornais .

dos por este circuló foi recebida locais, não dá nada.
'

ehuva. frio. inunela9õ.I
Na passada quarta feira choveu

o dia íuteíro, havendo in�ndações
nos sítios do costume. O rio Gilão
que atravessa a cidade trazia enor­
me corrente, com muitos frutos a
enxurrada que da serra vinha. Por
motivo._de ter havido inundações
na regrãe do Almargem teve inter­
rompida ao trânsito a passagem pa­
ra VIla Real de Santo Antónifil, n-ão
se realizando algumas carreiras de
transportes colectivos. Mais uma
vez verifica-se a grande necessida­
de da reparação de estrada nacio­
nal, que há cerca de 3 anos se en­
contra no mesmo estado.

TAVIRA

•

CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQ,UE

I ·i

PRAZER DE PUNIR

Para quem goza com a fun­
ção de punir, aparecer-lhe al­
guém que tenha razão, é um vi­
vo desgosto. Que algém tenha
razão é, para esses tais, uma
odiosa transgressão. Gostariam
que o mundo fasse um imenso
banco de réus, estando eles ao
alto num banco de tute que não
perdoa. '

Marinheiro dos ombros cor de CONVERSA E VINHO
[bronze,

Nascem ódios, à primeira vis ..

ta, como nascem simpatias.
¿Geração espontânea? Impossi­
vel. Só a semente pode gerar
planta. Volte-se para dentro, o

-que odeia, .debruce-se sobre si
mesmo, num exame bem pers­
crutador, e encontrará o porquê
do seu ódio. Não há efeito sem
causa. Procura e acharás.
Esse ódio pode ter causas

confessáveis e causas inconfes­
sáveis. Nas inconfessáveis,
pode entrar, por exemplo,
a inveja. Efectivamente, ¿quem
quere at confessar que odeia
alguém por inoeia P,

QUE DE TI SE POSSA OIZER •••

Não manches, nem te deixes
manchar. Que de ti se possa
dtser¡

.

A vida o feria-mas não o
manchou. '

Rolou no mando dás protêr­
otas, e estas lhe desligaram por
.cima, como água pdr tembo de

M O S I
cisne.

nRsa6nm If a azar
Dormiu em todas as espetun-

\;'
.

>\; �
,

,
'

. ���iitE;o:O::i:O:�::;:: t:�
A O S P O R T U G' "U.E S,E S D A 'f N D' I A", dos os pecados -:- mas a sua at-

ma nunca perdeu a pulcrttude,
Fol como raio de estrela que

desceu ao pântano, mas não se
contaminou.
A vida deu·lhe náuseas, mas

nunca o tornou vil.

Leva-me contigo:
'

Na silenciosa Aventura
Serei teu inimigo!

Tédio

A mãe com o menino ao coto.
,Bu se fosse poeta hapta de aproa

'::��!tneh!� ,::�t��i!1aa�t!a�z:é IllllllilllllllillllllllllllllllllllllllllllliJllillllJlllillllllllll1lllllllllillillllllllllllllllllllllllllllllllllillilllllllllllllllllllll

boneca. I..en"po amarrado na ca­

beça. O menino é parecido com

ela, testa baixa, no natis acha­
tado. Resinga; ae fome. A mae
tira um lacho com açorda co­
meça a dar-lha com uma colher
escura. Mastiga ela primeiro a

açorda e depots é que a serve.

A maneira das pombas. Vou di­
æer-lhe que ndo faça aquila. Vou Durante a sua recente
dar-lhe aqui uma liçãa de pue- visita a Lisboa, a locntora
ricultura. Mas não digo nada. ( goesa TeIma Rocha recebeu
E' capas de me perguntar o que I d P -d d Cpe,rcebe a madame daquilo. OU! O sr. reSI ente o, ?�-
nao dirá nada. Olhará talveÆ

j
selho uma mensagem dIn­

para as companheiras do rancho r gida. ao pov.o �o Es�ado da
com aquele meio soriso dos, I'ndla. RadIOdIfundIda no
camponeses que fere como uma· I E

. G"navalha toledana. Não digo. Pa- dia I, pe a missora de
, ?a,

ra Id, para lá, o poema que es- essa mensagem é do segum­
tava a formar-se �m mim, foi- .te teor:
-se à viola. Por um nada se vi-

'

..Não tendo um momento
ve, por um nada se morre. E se '.

soubessem depois como fiquei para proceder à gravação
ãs turvas comigo mesmo/ Nao de algumas palavras, peço­
soube defender o meu poema, o -lhe que transmita por sua
meu fLlho. Que sei eu, allnal, de boca a todos os Goeses vi-
puericultura mais do que esta. I f
camponésa de testa baloza, chil- ve_ndo aq uém e a ém- ron-

reando ao fillzo e contagiando" telras do pequeno Estado
-lhe mi/hOes de bacilo6 ii da JIndia a calorosa sauda·

Ção que lhes envia o Go­
verno português.
Diga a todos com a sua

maior .. , força e convicção,
due ava-lio bem e tenho

sempre ptesente o sofri­
mento que a muitos tem

causado a inteird. fidelida­
de 'a Portugal, obrigados a

levar a vida paredes-meias
com uma nação q ue pela
sua grandeza e in teresses
no Mundo não devia afas- pnRTfIDOHENSE EM FESTe
tar-se nunca, como tem fei­
to em relaçílo a Goa, da­
quelas normas de convi-

Hoje, no Estádio Portimonense,
realizar-se-á o jogo .Coruchen­
se-Portimonense', que a todos os

titulos revela grande eltpectatIva
e interesse. Dada a maneira sim­
pática como a vila de Coruche
tem recebido os jogadores e diri­

gentes do Portimonense S. Clube,
quando das suas deslocações

I àquela vila Ribatejana, o Portimo­
nense decidiu prestar hoje uma

I
homenagem ao clube ribatejano,
patenteando'lhe assim a sua esti-

_________________________, ma e gratidão,

/

Já todas as palavras foram ditas
Todos os gestos foram esboçados,
Desbaratados os condes
Dos meus longínquos condados!

Poemas sinceros a con­

tarem-nos uma união de
sentimentos. Uma lírica a

corresponder ao cunho de
Um 'grande poeta. Noel de
Arriaga, o poeta de sempre,
é neste livro «Barco sem

Leme» a nau donde se es­

peram novas o bras que
sempre apetece ler. São na

verdade poemas diferentes I
E a obra de Noel de Arria­
ga adensa-se num estilo que
valoriza a nossa literatura,

Pranelseu (jota

I Vlllmealenses, amigOS do Lu-Ialtano, ,aolaborem nà Campa­
nlla dOl 1.000 áôOiOIi

Mapl. manllel Nlill..

vência pacífica q ue a todo
o momento invoca e tão

bem soube formular em vá­
rias oportunidlldes.

Diga�lhes que nos admi�
ramus com a estranheza
causada em' muitos pelo
,nosso comportamento, pois
ele não quer dizer senão

q ue Portugal tem de estar

e está onde um Português
precise de ser apoiado ou

defendido.
. Nem uma naç�o pode ce­
der, por comodismo, aban­
donando à cobiça alheia a

carne da sua carne, como

farrapos de um velho man·

to. Enquanto vive, defende
os seus, como uma mãe de­
fende os filhos.
Diga-lhes, por fim, que o

nosso maior empenho é es­

tarmos certos de que cum­

primos em Goa, éomo em

toda a parte, o nosso dever,
não cuidando saber quanto
custa ou se ele supera a

própria vida,..
- ....-��......., ..._....._----_....._---

-------------

RADIOTÉCNICO
Precisa a E.LEeTRO VITORIA'

Rua Santa Isabel, 70 - PORTI l\I.IAO

,c.iâ ':': ,£ i, .: tM ;;tJ:

Há canoersadores que não po­
dem conversar a seco. Em boa
verdade, bebem mais do que
conoersam, ou a conversa deles
só começa na altura em 'que se
encontram entre deux vins: um
que já entrou, copiosamente, e
outro que espera vez ...

CAUSAS INCONFESÁVEIS

PORTO

RAI NHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS

BEBEM! •••

•

aODIIGVB� PINBO
• C,I

Vila Noya da Gala

As mais Undas Rosas
de Portugal

As mais famosas êr- I

'Vores de fruto
Árvores flores­
tais -Construo
ção de Jardins

e Parques'
Consulteonos'
so catálo�o

"JIi+iI���r! que é enviado
grátis
Moreira da

SilYa &F."L.da

Rua D. Manuel II, 55-PORtO

[�[)Âl:::::::::-- �dJ
1I0ylm.nto 4. )IIa.lol 110 Vorto
II. !lila 'R..al tJ. $8IItO "lIt61110
De 26 a 31 de Janeiro: ->,

Entrados:'
RIMBERG. Alemão, de 1.212 ton.
de Leixões. vazio.·

,

MARIA CHRISTINA, Portuquês,de 549 ton., de Lisboa, vazio.
CORVÇ>. Português, de 775 ton.,

d!'l LIsboa, com carga em trân­
SItO.

MIRA TER�A, PortugUês, de 562
ton .. de LIsboa, vazio

ZE' MANEL, Portuguê� de 926
ton., de Lisboa, vazio.

'

SHELL ONZE, Português de 558
ton., de Lisboa, com c'ombus­
tíveís liquidos.
Saidos:

RIM.BE�G, para Roterdão, com
minério, -

MARIA CHRISTINA, MIRA TER­
RA eZE' MANEL, para Lisboa
com minério.

•

CORVO, para Ponta Delgada
com sal.

'

SHELL ONZE, para Lisboa, vazio.

; ;

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
SalI •• el. earnaval

Já estamos a 29 de Janeiro e ain­
da não estão anunciados baíles de
Carnaval nas sociedades locais, o

que é para exlranhar,· tanto mais
que este ano o Carnaval é pequene, - _

De facto diz-se que o entrudo co-

meçou em 20 de Janeiro, mas nem

[
-

�

�..,
����mbras se vislumbra o mesme, e A R T A Z

II

HOI;;'''mB;G811;�"18��d;;;� �SEMbJ
[CINE - FOZ J

Está de serviço permanente, de
1 a 7 de Ferereiro a Farmácia, SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Te­
Idone.64.

O relógio é um objecto indis­
pensàvel a toda a gente. Mas quem
o precisar adquirir, deve escolher
o melhor e o mais acessível no
preço.
O relógio da marca «TELMAR.

sat.isfé!z a todos estes requesitos.
pots e um relógio de categoría,
elegante e resistente, que rivali-
za com os melhores. Recomenda- Terça-feira, com John Payne e

I
. Rod Cameron. o explêndido filmemo- ,a,. pois, aos no,ssos_ nume�o- MASSACRE TRAIÇOEIROsos leitores, que ficarão muito .

bem servidos com ele, não só pe- "'.
la apurada técnica empregada na

I Sexta-feira, em Vista Vision
sua .co�struça<?, �01T.1O pela sua PARIS PALACE HOTEL co�elegância e resistência. Charles Bever e F

.

A I
N itõ

.

d
" . J rnçoise rnou.

os escrt nos - eposttanos,
na Praça dos Restauradores,

[
,

55-5.·, em .L,isboa, também podem BRilES, DE GJJ8NHYHl Jser adquiridos os das marcas O
«JAGJEX» e «HELLER., assim
como os despertadores da marca

«VALDh, carrilhões e braceletes,
como vário material para censer­
tos, etc.
Adquirir qualquer destas mar- Quinta.feira, pelas 22 horas,

cas é fazer unia boa aquisição. com a mesma orquestra •

Todas as boas relojoarias têm à
v e n da os magnificos rei ógios
,TBLMAR� - e siga o nosso con­
selho; compre um relógio «TEL-
MAR" I '

..........,.,........".,...". ........... ..".....,.,..".
��...�-f:M

FALECIMENTO
SAH' A fI�O�IHA ..
em Mouquim (V.á N.d de Fama- D. Gertrudes do Carmo Valongo

Íicão) foi erigida uma capela de- Após prolongado sofrimento,
dicada a Santa Filomena e a sita faleceu, no passado dia 26, pelas
inauguração teve lugar em Agos- 11,50, a sr.a D. Gertrudes do Car­
to último. ' mo Valongo, de 79 anos, natural
Mouquim pode orgulhar-se de de Portimão onde residia, viúva

ser a primeira terra, onde por ini- do saudoso zelador da Câmara
dativa do pároco Sebastião Cam- Municipal de Portimão, sr. Emí­

pos e a comparticipação genero- Iio Duarte Valongo.
sa dos devotos, se ergueu a pri- A extinta, pessoa de bons sen­

meira capela em honra da mártir timentos e figura muito conheci­
a milaslrosa santa. Agora, o Rev.o da em toda a cidade, era mãe da
Sebastlão Campos pretende fun- sr.a D. Ana do Carmo Valongo
dar um Orfanato, dedicado a San- Rodrigues, e dos srs. Salvador
ta Filomena, para crianças e Ve- Valongo, despachante oficial e

Ihinhos, e pede aos devotos da Armindo Duarte Valongo; e avó

milagrosa Santa que o auxiliem das sr.as D. Anabela Camarinha
nesta tarefa humanitária. Valongo; D. Maria Augusta Va-

Na capela de Santa Filomena longo Rodrigues Silva; D. Olga
existe uma preciosa relíquia da Valongo Rodrigues Ribeiro; e dos

srs. José Valongo Rodrigues e
Santa, e ali se diz missa todos os Emflio Duarte Valongo Rodriguesdomingos às 11 horas. (Bmflio Valongo), residentes em

. Qualquer donativo podeser en- Lisbo�� e-·do·'mertino Em-mó úoa­
vlado ao Rev. o Sebastião Campos, quim valongo.
Mouquim (v.a'N.a FamalicãQ). O funeral realizou-se na greté.
_______

rita segu.nda-feira, pelas 15, oras,
onde se Incorporaram numerosas

�A�A;L ALM�IDA SANTOS pe8��bticias, d'o, Algarve» apre.
nUA DIOGO CIo, 20· E.VOAA senta sentidas condolências a to.
TUm Dr T�O' A ODCUn(nn�IO PIRI da a família enlutada e em espe-

AUTDMDVEIS. cial ao sr. Salvador Valongo, nos-
EXAMES E so estimado assinante em Porti-

TROCA DE CARTAS-�ilITAf!�S, _ l�toRMleÓErnlful,IS mão, e sr. Emilio Valongo, n�sso
Q A�f:NCIA /'lAIS CONI4£ClbA NO sUL DO PAIS, dedicado colaborador-na CapItal.

Hoje. A SOMBRA, o drama
imortal de Niccodemi, magnffica­
mente interpretado por Marta
Toren, Pierre Cressoy e Paolo
Stoppa,

*

Lusitano Futebol Clube - Ho.
[e, pelas 22 horas. com R orques­
tra c ESTRELA DO SUL,.

•

Glória Futebol Clube - Hoje,
pelas !lii! boras, com o conjunto
• ARCO-IRiS..

.

,

'

""""",,,,,"""'_"":""�C7"'eC""�4Pe4IIr..... ..,...._�.,,,.___

pnarRllDADI
Vende·se no �ítio do «Muro» ·frf'guesia de

Vila Nova de Cacela com 120 alqueires de terra
de 1.B, toda arborisada com vinha, casa para do­

�no� e para o caseiro, ramadas para vacas, cava·
larlças, armazém para celeiro, um silo subter-

. râneo e poço. ,

Quem pret.ender, dirija-se à Redac­
ção deste Jornal, ao N.o 20, em carc.a

�chada.
'

--
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NOTíCIAS DO ALGARVE 3

Declarações ao nosso jornal pelo

It �r. Mário Anu�lo Mlrail �e miv�ira
"FIALHO DE ALMEIDA

JORNALISTA
,.

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

«OS Gatos» ,durante o qual o pan­
fletário manteve violentas cam­

panhas políticas contra o regime
monárquico. Ocupou-se o escri­
tor - disse - de temas literários
e artísticos e de problemas nacio­
nais, afirmando-se um crítico im­

pressionante, nem sempre isento
de paixões, e um crónista de pri­
moroso recorte, em que a. ironia
graciosa ou mordente, alternava
com as impressões dramáticas
colhidas nos bairros de miséria
e nas desventuras do povo. Refe­
rindo-se às injustiças e incoerên­
cias de Fialho, o conferencista
recordou o azedume dos seus ar­

tigos sobre Eça de Queirós e Gui­
lherme de Azevedo, afirmando
q,�e ele, ao �on.frário, sempre ma­

niíestara a maior admiração por
João de Deus, Camilo, Herculano
e outros escritores».
" Depois de evocár a grande, cri­
se de Fialho, em 1895, que o le­

vo� a. abandonar Lisboa, Julião
Quintinha, dissertou sobre a vida
do escritor como homem de lavou­
ra, depois do seu casamento com

uma senhora de Cuba, e das suas

atribuladas actividades, com pas­
sagem ,pela política, sem, contu­
do, deixar de colaborar, de vez
em quando, nos jornais.
No final da sua brilhante con­

ferência, Julião Quintinha rece­

beu, da assistência, uma vibran­
te e demoradasalva de palmas.

(CON'rINUA'ç,ÃO DA 1.& P.GINA)

nos que o seu principal inte­
resse seria conduzir a sua ac­

tuação de harmonia com os le­

gitimos dese] os da Prbvincia,
e, para conseguir tais propó­
sitos, estava pronto a e�tudar,
de coração aberto, todas as

questões qu'ê lhe fossem apre­
sentadas .:
-E' claro, esclarece, hã sec­

tores hoje ligados à minha es­

pecialização que penso tratar
máis a fundo, mas não fugirei
a considerarquaisquer outros.
E acrescenta:
_ Por e�emplo, acarinho a

ideia de ser útil ao Algarve no

campo tur-létlco. Conheço bas­

tante as suas deficiências e as

coisas boas, estando conven­

ciao da possibilida<le da valo­

rização do Algarve nesse ím­
portante sector-para a rêso-:

lução do qual, alíás, entendo
serem necessàrios planos na­
cionais, sem prejuizo, ao con­

trãrio, dos regionais. O Turis­
mo, presentemente, está a ser

organizado, em todo o mundo,
com inter-relaçqes e em cola­

boração com os grandes «trus­
ts » hoteleiros, que podem ma­

nobrar e dirigir grandes mas­

sasi.de,viajantesde acor-do-com
épocas e locais. Só hã a lucrar,
portanto, em integrar o Al­

garve em tudo quanto, nesse
sentido, se planificar no con-

junto nacional.
'

,

E, decorridos mais alguns
momentos de conversação,
deixàmos o gabinete do sr. dr.
Morais de Oliveira, com a cer­

teza de que nele ficava alguém
em quem os algarvios podem
e devem confiar.

Júlio 'aliua.

o mOVIJDENTO OH PE8GI
HO MOSSO POB'O

,

DESPO�TO
FUTEBO,L

Campeonato Naclonal ll Divisão (Zona Sul)

e

domínios da omnipotência e da
ornniscíência ...
Quero, portanto, com isto dizer

que o corporattvismo representa
um meio de limitar o livre exercí­
cio do poder estatal.
O nosso Estado Corporatívo

revela, ao proceder assim, um al­
to respeito pela vida activa no

plano da empresa e do trabalho,
vida essa que quer ver projecta­
da, em todo o seu poder criador,
num sistema orgânico, concebido
com o 'objectivo de responsabili­
zar progressívarnente a represen­
tação, proporclonando-lhe mais
amplas perspectivas do interesse
comum e geral, à medida que se

aproxima do vértice da respecti­
va hierarquia. '

O Estado, que actua nestes ter­
mos, 'aliás em plena confornU'dlÍ�
decom os principios constitucío­
n.als que o regem, demonstra as­
sun uma extrema isenção e· uma

singular confiança na sua autori­
dade técnico-económica, pois te­
rá necessàriamente de defrontar,
no campo dos problemas concre­
tos da vida nacional, as forças a

que ele próprio 'deu alento, segun­
d? um esquema que prossegue um

dlál?go e, por isso mesmo, pres­
supoe um interlocutor qualiíica­
'do - a Nação corporativamente
organizada.
Mas a função do Estado Cor­

poratívo não se .limita apenas a
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

criar essas condições formais de
associação corporatíva,
Tu�o aquilo que referi e que já

é muito no domínio polftico-por­
que a polltíca de hoje pede, exige
mesmo, incansável labor constru­
tivo para buscar e encontrar as

soluções que servem o bem co-
(CONCLUSÃO DA [.& PAGINA)

mum - não dispensa ainda que o coloca num d p'
.

I
Estado active o ordenamento das

os rrmeiros ugares
entre todos os portos de pesca do

�struturas econõmlco-socíaís, E País (pois, ainda �o ano anterior

!st<;, �om ? objectivo de imprimir só fomos u.!trap�$sados por Ma�
a flsíncmia da comunidade nacto- tosinhos), nao deixá de ser impres­
nal,um �entido de expansão, de sionante a verba respeitante ao

equilfbrio e de harmonia capaz de atum comprado nas armações de
servir a Justiça, a Segurança e o Marrocos, pela manifesta insufi­
Bem Estar. ciência das armações da costa al-
Neste campo podem encontrar- garvia para abastecer as necessi­

-se e",! plena consonância o co- dades de laboração deste centro

operativísmo e o corporatlvísmo. industrial. O problema, que se re-

E nenhum outro regime como o y�ste de. aspectos graves, e que

corporative proporcionou mais ja tem SIdo largamente debatido

expres�ivamente a vítalidade e o
nestas c;olunas e noutros)ornais

ílorescimento do cooperettvtsmo•. alga�vlos, me�ece a CUIdadosa Como o .título indica, venceu a

Inümeros exemplos poderiam at�nçao das entidades responsa- melhor eqaipa, e� tedos os capítu­
ser apontados no caso portugu'ê'S" V�lS pela economia nacional, a I los., Lo.go nos ,prImeIros momentos

Nesta matéria podem até depo; quem_compete promover a sua

II
de logo se verificou que o Olhanen-

os próprios �Igarvios.
soluçao. ,se se apresentava com melhor fio

Há quem afirme ainda que o

de jo�o.e maior poder fisico, e foi

• • .A'

I
e�t� ult1�o factor que lhe deu a vi-

corporattvlsmo constitui a ex" /"'luncle 'leste Jornal de torla, pOlS à parte dois ou tres jo.
pressão de um processamento uI- grande expansio em todo o gado!es, O Bejamostrava-se incapaz
trapassado. • • pais. de dIsputar com êxito o esférico ao

Ainda �qui n40 têm razão 08 adversário. A sua linha atacante
seus opositores.
O

�.Ár. iIIII.. .& __ .ar. ....

corporati\flsmo, na essência
..........."" ..v.v".\.·.¥4.-¥+W"¡.y,¡.: \""AV..A,,t'·�.;�W.wÂ_

do!, seus pdnclpiós, reveste mes·
mo a mitior actualidade e consti­
tui uma enigência incontro\lersa
do mundo 1i1re.

'

El claro que não éstA em câüsa
a própria nomenclatura ent si
nem a rigidez pragmática do sis:
tema. Acho mesmo que isso não
de1e fazer suscitar a di\iisão en­
tre homens de boa 10ntade. '

(Conclui n'o pfô�'mo numero)

mo de inestimável valor no clima
polfticode uma comunldadecrlstã,
Fazer subir, passe a expressão,

à eminência do plano nacional as
questões regionais não é todavia
reproduzi-Ias no seu particularis-.
mo, é superiorlzá-las na sua ex­

pressão humana, é proporcionar-,
-lhes uma perspectíva capaz de
harmonlzar a generalidade e a

particularidade, procurando sen­

sibilizar de conteúdo humano o

primeiro termo, ao mesmo tempo
que fazendo participiar o segun­
do na consciência e no reconhe­
cimento do interesse geral.
Com esta pequena nota intro­

dutória pretendo tão somente às­
sinalar a atitude de princípio em

que me fundei para aceitar a mi­
nha candidatura por esta boa ter­
ra algarvia, tão expressiva no seu

carácter local, como portuguesa
na sua projecção nacional.

.

Honrar-me-el por isso de me­

recer o VOS80 mandate, que de­
sempenharei na consciência de
que me incumbe zelar pelos Vos­
sos interesses, sentir e viver os

vossos problemas peculiares.
E para' isso podem os meus

eleítores estar certos de que, em

num, encontrarão sempre quem
está disposto a ouvi-los atenta­
mente e a falar-lhes com aquela
franqueza que é, afinal, timbre in­
confundível do vosso tempera­
mento e do vosso carácter.
E' que as questões que se le­

vantam nos nossos dias, pela su­

cessão vertígmosa dos factos e

dos acontecirnentos.suscitam pro­
fundas apreensões sobre o futuro
do Homem-e do Mundo.

,

Mais do que nunca a vida-e é

b�m não esquecer que a polftica
é Justamente a vida-exige detida
reflexão, para que se possam in­
terpretar harmõnicamente os fac-

Teve o sr. dr, Mário Morais
tos à luz de uma ordem de valo­

de Oliveira a gentilesa de ofe-
res morals que permita conformar

recer ao «Notícias do Atgaroe»,
sucessivamente as polltlcas dos

com amável dedicatória, o tex- governos no sentido de evitar so­

to do discurso eleitoral que pro-
luções de continuidade na acção

feriu em Faro. Porque o mesmo e.reallzação. '

contem matéria que constltue
Perante este estado de coisas,

oportuno complemento às decla-
tem de se reconhecer que toda a

rações feitas ao nosso redactor- agitação política díspersíva trás

«delegado em Lisboa. transere-
necessàriamente a perda da po­

Demo-lo,emparte,seguidamente:
tencialidade criadora e realizado-
ra dos regimes polfticos.

NÃO me cabe, a mim, dizer por Mas olhemos, justamente, a es­

que motivo faço parte do te propósito um aspecto partícu­
,

r .¡ ,,�Jenco .dos candídatoa a de- I!lr da estrutura do Regime polí-
putados' pelo circulo eleitoral de tlco português:'

'

Paro.' Quero referir-me ao problema
Posso apenas' afirmar a este corporativo, queconstitue a trave

respeito, que não só o amável mestra do Regime polftico portu­
acolhimento que me dispensaram guês, problema esse que sempre
08 circulos polfUcos locals, mas tenho vivido e sentido no quadro
ainda o facto de conhecer e viller da vida económicà.
de perto, atravé8 das funções pú- Há pessoas, do que pretendem
hllcas que exerço, alguns dos pro' agora, como quem encontra um

blemas económicos algarvios, in· noVo rumo do seu pensamento,
ftulram sêriamente na minha acel· contrapor o cooperatMsmo ao

tação da candidatura por este cfr· corporatltlismo considerando-os,
culo. entre si, termos antàgónlcos.
Aliás, compreendo qtte a. eottdl. Ora o certo é que o cooperati-

ção de deputado.il! Assembleia flsmo se situa num plano a bem

Nacional não Implica 'necessAria- dizer subjacente ao do forpora­
mente uma vinculação directa a tivistfio e nada tem de contrário

certa terra ou lu'gar. a este, quando se mo�a num sen"

O sentido de representação po- tido de agregação VolunttÍria.
lltica nacional reside, em meu en- O primeiro visa essencialmente

tender, na Interpretação combi- um nudeamento das actiVidades
nada e harmónica dos factores e�onómicas no sentido de propor·
res!lonais e nacionais. Clonar não só melhor dimensão

Uns e outros desses factores às unidades produtivas, mas tam·

actuam no fenómeno politico e bém a aproximação dos interes­

devem, por ISIIO, manter entre si ses similares em ordem a impri­
reciproca influência, já que os mir-Ihes uma acção comum e con·

problemas dos nossos dias, pela vergente, em tlez de indiVidual e

flua ordem de grandeza e trans- clitlergente.;'. "
•• e.p.la, lua 4110 eom',olo.

cendêÍlcia, raramente podem ter O segundo, isto é, o corporaU·
.

resolução-no estreito quadro de v�m�que constit� umsuperes-, ����������••�����������������������������
um compartimento regional. ,trutura essencialmente represen-

'

, E Isto não se passa só adentro titlS, tem finalidade ditlersa, qual
das nações, mas até no plano da seja a de facultar às acti�idades

própria comunidade internacional económico-sociais um quadro or­

reconhecido, como está, que é in- 'gAnico representativo destinado a

dlspensátlel estabelecer intima traduzir e_a exteriorizar; numpla·
co�peração entre os povos de ci-, no de responsabilidade politica e

\llltzaçAo, a fim no sentido de pro- ju'ddica, a problemática e as rein­
curar e encontrar, à escala das vindlcações peculiares de cada
grandes regiões geográficas, as sector.

soluções económicas e sociais, Mas há quem diga, Ii.el-o bem
que, de outro modo, jamais se que o nosso corporati\'isms não é
conseguiriam atingir. ' de associação, mas antes abusl-
E"por isso que, mais do que vamente dirigido pelo estado, ••

nunca, importa fazer robustecer a Parece-me destituida de qual·
unidade naclonal, como expressão quer fundamento esta afirmação.
da presença coesa da nação por- E' o Bstado que crla .....e só ele
tuguesa, proporcionada à ordem pode criar - as condições jurldi·
de importância dos problemas e cas e o respectivo processamento
,dos factores que actuam no qua- de agregação das actMdades
dro InternacIonal. afins.
Para que assim se proceda é E quando assim' actua não con·

preciso, mais do que em qualquer traria a ordem dos prinCipios bá­

outra época, cchamar. ao plano sicos da nossa concepçâo da vi­

nacional 09 problemas regionais, da, antes contr,lbui decisi�amente
buscar afanosamente a sua coor- para fortalecer o direito de repre·

denada, na sistemática consld,era- sentação da tlida aotilla nacional.

ção de que a particularidade 10- Não pode constituir uma inge­
cal não pode perder-se no dilli- réncla abusilla do Estado no pia­
sionismo da sua consagração es- no social e político, o seu papel
tática. E' necessário sim impri- estimulador, incitador da agrega­
mir-Ihe vida, expressão, projec. ção humana em redor das gran·
ção, dinâmica. des actillidades nacionais.

MilS para isso torna.se indis- Se assim procede, o Estado
pensável dar-lhe enquadramento Corporativo tlisa justamente a

apropriado, quer nas instituições promover o movimento de I1SS0'

polftlcas, quer nas de car¡1cter ciação, contrariando algumas ve·

administrativo, zes, é certo, posições de e¡.¡acer·
Se assim se não proceder, é bado indillidualismo, tão frequen­

terto que, na hipertrofia da con- tes nas comunidades latinas.
lideração do factor colectivo, se Não pode, por i�so, diter·se
pode perde�, por diluição, o res· com verdade que o Estado Cor­
pelto, a Indlspensállel considera- porativo Português queira sltuar-
ção do factor humano, que é ter' -se, em parentela socialista, nos

.:1]:=�X=ZX :;:u;ouact::,::,; :::¡:Æ����:�;=:=::_�=:=:.�,�������������������������������J
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Um desafio que a principio pare­
cia dificil redundou quase em go­
leada, não tendo esta aparecido por
os dianteiros locais não forçarem o

ritmo do jogo.
, O Portalegrense começou a parti­
da em bem plano, não só a dar ré­
plica, como comandando com deci­
são, em bom conjunto, especialmen­
te através de Bigares, Ribeiro e

Brito. Apareceu assim, sem grande
esforço, o primeiro tento da partida,
com os locais a consentirem na as­

cendêncía da equipa visitante. Tu­
do foi, no entanto, sol de pouca du­
ra, numa tarde cinzenta, porque a

dartir do quarto de hora a partida
romou non feição. Os donos do ter­
teno entraram insistentes ao ataque
e os alentejanos acautelaram-se
mais na defesa, chegando mesmo a

recuao, nessas tentativas, os seus

onze elementos.
Vieira abriu, então aactivo dos

ualvi-ne¡¡ros" e o jogo; como por
encanto, desemperrou-se, começan­
do a desenhar-se no terreno joga·
das abertas, pelos extremos, com

passes em profundidade para Ar­
mando dos mais rea.çados jo¡¡adores
da equipa, e Queimado.

Na lillação entre os dois sectores
estiveram no domingo Francelino e

Bento, dande especialmente o pri­
meiro uma continuação de boas
exibições e ambos perfeitamente
integrados no ritmo da equipa, en­
quanto Vieira passou ao lugar de
interiero

_

No decorrer...do sellundo tempo,
apesar 'da prematura a entrega» do
Portalegrense, continuaram estes a

lançar alguns contra-ataques ex­

plorando a velocidade de Alm�ida,
qE-e levava a melhor �a antecipa­
çao dos lances a Paiva, criando
eminente perigo e merecendo me­

lhor sorte um "tiro» potente de
Brito que Isaurindo não segurou e
a barra devolveu.

'

Seje, I - Olhanen.. , 3�

Barco construido em 1951. Comprimento
16,30; Boca 4,66; Pontal '1,71. Equipado com

Motor DEUTZ 110 HP. 450 rIm.
Popa redonda, com 2 porões. Optimo para a

costa de Marrocos. '

Trata: S£RGIO &: DIAS1 Lda.

PORTl:MAO
o «Rotfor.. 4110 AII.'YO»

".1l4ll.·•••m Olhão, na ral",.-

/

fita de serra

F. RAb1ADA.I.»�
OVAR

LISBOA • AQUEDAPORTO•

acoa
suecos de qualidade
para todos os fins

• LUANDA

poucas vezes conseguiu levar a me­
lhor contra a forte e afuerrida de-
fesa algarvia.

.

Os bejenses podem queixar-se de
que lhe faltou o seu melhor joga­
dor (Neiva) e ainda do facto de
Eloi se ter inferiorizado no. começo
do jogo. Em parte, .ísto pode servir
de atenuante, mas não justifica o

pésimo trabalho global da equipa.
Não basta saber jogar e ter vonta­
de; é preciso também ter força pa­
ra lutar durante os noventa minu­
tp� de jogo. E foi isto que a equipa
bejense nunca teve.
Em contrapartida, o Olhanense

imp.ôs um .jogo em que predominou
rapidez. Ylgor e poder de antecipa­
ção, o que .lhe valeu o comando do
Jogo por largos periodos. Apenas lhe
notámos na sua boa linha atacante

�rande f.alta de remate. A equiqa
Joga e cria oportunidades, faltando­
-lhes, porém, concretízá-Ias,
,Nos locais é difícil citar nome�.

Todos quiseram fazer muito mas a

verdade é que apenas puderam
produzir pouco. Sobressaiu, porém
o trabalho de Apolinário, Madaleno
e Farinho,
Nos visitantes toda a equipa es­

teve bem. Um apontamento para o

bom trabalho dos seus dois ex­
tremos.

*

Atl'tlao, 4 - 'ol'timoneD.e, 3
o desafio, no aspecto técnico, es­

teve longede corresponder A expec-­
tativa, os lisboetas actuaram franca
mente mal, sempre com a bola pelo
ar, com um grande corredor desco­
berto pelo centro do terreno, onde
qualquer dos elementos que ali ac­
,t�aIam não soube cumprir a mis­
sao de que estava incumbido. Uns
per lentidão, outros por inépcia.
Salvou es alcantarenses a maneira
«codiciosa» oomo alguns deles se

empregaram, procurando à custa
de energia . suprir as deficiências
dos companheiros. E nesse porme­
nor, Liqui, Pereira e por vezes Le­
gas foram os mais esforçados.
A equipa jogou sem qualquer

plano táctico e o seu orientador so­
mente nos derradeiros dez minutos
quando o Atlétiéo vencia por 4-3'
rl?solveu anular as deficiências re�
glstadas na zona central da defesa,
fazendo recuar Orlando para esse
lugar. Toduia, os a1cantarenses
mereceram o tdunfo pela maneira
como procura.ram sempre reagir aos
em}:!ates obtidos, pelos fisitantc••
ASSll�, de 1-1, passaram para 2.1.
DepoIs dos 2-2, faltaram à posiClio
de vencedoresl 3-2. Surgiu terceiro
empate.e J?-0Ya arranllada para •••
os 4·3 final!.

el.lllllo·tio
11'ARltNSE • 31 pontos
Olhanense • '30»
JUfentude •.• 27»
Portimonense 25 li'

Atlético .• • 24 ,.

�rroio!l '. • 24 I)

F. C. Serpa. • • • 23 lO

Montijo • • • • • 22 •

Desporti?o de Beja. • 22 •

Coruehense. • • • 17 il

Almada •. • 15 •

Portalegrense ,13 I)

Estoril • •• • 13 lO

Montemor • , S' ..

fo.am hoje:
. Almad!,-Olhanense¡ Serpa.Mona
bj�; Porttmonense-Coruchense; Ar­
rOlOS"Atlético I Estoril- Juventude;
Portalegrense.Montemor e Farense­
.Beja.
-�--_.:-_---

GBmPEOHBro BBGIOK8L
[)A l/I DIVISÃO

Mou••• a .flla.lt.no, I

Jogo em Moura, Arbitrol Josi Si.
miles, de Evora.
M O U R A - Rasquital OUfefr.,

(!arces e Rolai Janeito e Santa Mae

rAlai, Costa, César, Vitorino, Amaro II
nlbal.

,
LUSITANO - Gomes d.a Costa'

Pescada, Antunes e Daniel; Pades�
ca e Camllos; Vitoriano, Marco, Par­
ra, Araujo e Ludgero.
Marcadores: Vitorino, Anibãl G

Marco - j. e. ,

,

Outro. l'e.ult.clo.
S. Domingos, 1·Despertar; O
Sambrasense, 4-Aljustrel, 1

Silves, 1·5. Brás, O

PREZADO ASSINANTE
o seu auxilio ao

nosso jornal será va·

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nante I

/
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De vez em quando ...

A ESTÁTUA
DO INFANTE

(CONCLusio ElA I,· l'AGINA)

via o mar e para além do mar
as serras que a sua férrea tena­
ctdade havia de descobrir, ainda
após a sua morte.
Orande figura, lançada para

além do que é humano, e por is­
so nódoas, ingratidões se lhe
apontam a marcar o bronee do
sea carácter. Nós não o pode­
mos compreender em toda a pu­
lança da sua plenitude.

.
Estive em Sagres e no tempo

que ali demorei pareceu-me ain­
da ve-lo, alto, hercúleo, mão
servindo de pala às reoerbera­
ções do sol que lhe perturbaoam
o olhar e este sempre a perscru­
tar, a adivinhar, o que estava
impedido aos outros homens.
Podem os tempos conoulsto­

nat-se, pode' a incógnita que
pesa sobre os nossos destinos
abrir-se em perspectivas não
pressentidas, que o nome do In­
fante há-de ficar e com ele () da
terra que lhe foi berço.
Crueam-se em Sagres cami­

nhos de todos os mares percor­
ridos por frágeis barcos e por
poderosos transatlânticos: as

géntes que os povoam é a Ele,
que hão-de ver no extremo da
ponta agreste,
Nao o queiramos trazer para

uma praça de fantasias arqui­
tectónicas - ali é que é o seu

lugar.
A águia vive nas fragas da

serta, libra magestosa e alta­
neira pelos ares incomensurá­
veis e amesquinhamo-la, atrai­
çoamo-ta, quando a metemos
em gaiola mais ou menos larga.
Se há que erguer uma 'estátua

ao Infante, e iâ demora muito
que o façamos, o.pedestal está
alt na Ponta de Sagres. Nenhum
mais próprio, nenhum mais cer­
to. Foi ali que ele firmou os pés
e retesou a sua estatura.

O Infante é de Sagres como o

assinala a História. Nasceu em

Portugal, ê Portugués, mas é
de todo o Mundo. Foi ali que o

Mundo o conheceu, é ali que
ainda ové.
Erguerem-lhe a estátua para.

recreio dos bonifrates endomin­
gados ou basbaques que o não

compreendem é amesquinhar,
atraiçoar a águia, metendo-a na

gaiola.
Trinliillie e r,ima
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judeus portugueses, que ensina­
vam línguas, ciências e outros co­
nhecimentos de ordem política e
social. Os antesaucessores destes
filhos de Israel, foram expulsos
de Portugal a instâncias de um
rei de Espanha ... Talvez desco­
nheça esta injusta e dolorosa ex­

pulsão?
- Conheço-a, sr. Sanders, pa­

ra mal da minha Pátria!
Uma outra ocasião, perguntei­

-lhe se conhecia a vida do pintor
Paulo Rembrandt seu compatrío­
ta. Comoveu-se e resumiu o seu

pensamento nestas lacónicas pa­
lavras:
- Que grande pinhor e grande

coração de artista I
Eu repliquei-lhe:
- E corajosa alma que traba­

lhou até aos 91 anos de idade! Os
crédores promoveram-lhe um ar­

rolamento judicial ... E ele, impas­
sível, assistiu a tudo, sem deixar
QS pincéis e 8S tintas, sem inter­
romper o seu trabalho que o imor­
talizou e o deixou pobre ....
A sua tela «Lição de Anatomia.

repetiu-se com ele próprio, no seu
atelier, em pleno labor mentall ...
O seu amparo encontrou-o na
Arte em que exprimiu figuras de
um realismo cruel e em mulheres
de uma paixão dantesca!
O meu amigo holandês, senti­

mental como eu.abraçou-me afec­
tuosamente.
No passado Domingo deste frio­

rento Janeiro, o carteiro trouxe­
-me a correspondência e um gros-.
so volume vindo do Porto.
Interrompi logo as minhas co­

gitações a respeito da Holanda e
do famoso Rembrant, abri o livro
e deparei com uma amável dedi­
catória ao meu nome, originada
pelo meu artigo «Vocações Tro­
cadas», incerto no «Notícias do
Algarve. de Dezembro último.
As reflexões que eu faço aos

o ALGARVE
NO TURISMO NA610NAL
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ra, e uma estância balnear
que é um rochedo estranho
-- Albufeira.
Depois, a partir' da orla

maritima, em direcção às
encostas das serras, é o

barrocal, as figueiras, as

amendoeiras -e as alíarro­
beiras..
São estais as áraores, sem

contestaçãc algu ma, que
emprestam ao Algarve as

suas mais Características
atracções turísticas, em que
predomida a mágica espec­
tacular· das amendoeiras
floridas.
E' 'ainda no Inverno que

mais atraente e sedutor se

mostra o' rincão algarvio.
Coberto do ml¡lnto alvíssi­
mo das amendoeiras' em

flor, assemelha-se a outras

regiões, onde a. neve pro­
d u z esplendores gelados.
Com todos estes encan­

tai e aeduçOes, o Algarve
oferece, um cenário neva­

do, em meio de uma tepi­
dez de verdadeirA Prima­
vera·.

Não é apenas no Verão
que� as suas praias, são pro ..

. cur:ad�8 e deleitam os apre­
ciadores do grande Marl
pois que em todo o ano, no
leu litoral, a branda tem­

peratura e o mar reman-

1050 convidam o turista a

entregar-se ao prater, sen&

do motivo ideal para o re·

pouso de corpo e espírito.
Enquadrando estas cara­

cterísticas. de paisagem e

de clima com a policromía
dos seus verdejantes cam5

pos, os mais variados, t�­
mos ainda as suas chamI­
nés de um tipismo inexce­
dível que, com as suas fa­
mosas açoteias, slio sur­

preendentes quad�os.de real
_ (cubismo', dos mais inespe­
rado efeito.
Aliando a tudo 'isto, o AI-

garve, em pleno inverno,
possui um céu sem nuvens,
o que constitui, por si, só,
(Um dos mais atraentes e. su­

gestivos cartazes turfs/iccs da
Terra Portuguesa).
•••• 1I ••••••••••• 6 •••••• • 6

Hoje, que o Turismo es­

tá na cardem do Dia", e

q ue o Estado se dispõe a

fomentar a ripuesa que lhe
tráz para .

os seus cofres,
apreciáveis receitas, da or­

dem de ICentenas de milhar
de contoss, como se diz no

parecer sobre as c o n t as

gerais do Estado, de 1955,
cuja indústria pode vir a

atingir, nes.tes anos mais
próximos, o bonito núme­
ro de (·um milhão de contosJ ¡

porque não se aproveita das

vantagens que esta indús�
tria pode; t"r-ater· ao. A_lgar-.
ve, valorizando o seu tu­

rismo?
.

A região alga-rvia é pro·
pieia à indú,stría turística
e, Como o turis,mo ê uma

indústria n�cional, na sua ¡
explora ct ã o e. val�ritaC;�o I
têm; portanto. de InterVIr

os q ue podem concorrer

para a sua prosp�ridade.
Não ê tarefa fatigante •

A corrente turística es­

trangeira, q ue nos Ultimos
anos tem afluido ao Algar­
ve, não pode estancar.

Impõe-se, pelo contrârio
procurar avolumá-la,dotan­
do esta linda regiao cont

bons e luXuosos hoteis e de

penspes onde o conforto
nao seja palavra vil.

I.. S. P.
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VENDE-SE EM LISBOA

nR TabaGRria AntuUI a. C!.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

Domingos, são de carácter profa- esse Rembrandt com faiscas de­
na, pois a minha famílía prefere génio •..
as missas religiosas, às 11 horas Gosto de escrever com probí­
da manhã. A diferença é compre- dade e por isso venho prevenir
ensivel: a minha idade opta pela os dois ilustres Directores da Li­
solidão: a idade dos meus pela ga Portuguesa que o meu artigo
multidão. Eu vejo-me no beco sem - Vocações Erradas» saíu

.
incem­

saída para a missa, cinema e fu- pleto, Só a mim devo atribuir a
tebol, esperando a carta de cha- fa Ita. Trata-se de um lapso de me­
mada e rezando ao deitar o co- moría, graças aos meus 80 e tal
nhecido Verso de Antero do anos e ao coração doente. E' na
Quental: passagem: «Em Portugal, no sé­

, .Silêncio, escuridão ... e nada culo passado, um pai impôs ao fi-
maisb lho a ida para Lisboa a fim de es-
Este verso teve em tempo ido, tudar o curso médico ••

um uso especial, de um professor O nome desse filho? Júlio Cé-
do Liceu de Faro, para- chancelar sat Machado.
os alunos de compreensão lenta.. ,·· Havia 80 tempo em Paris um
Dois Directores de Liga Portu- escritor chamado Gustavo Plan­
guesa de Protttaxta Soctat as- che, muito considerado pelos ful­
sinam a gentileza da oferta. Aqui gores do seu talento. Júlio César
mesmo lhes agrlJdeç,o. com igual sabía que o pai de Gustavo o
simpatia e devoção. "mandara para a capital francesa
A Liga conheço-a de há anos, para se fazer médico. Imitou-o na

com o seu nome sígníñcatívo e a sua desenvoltura,
sua orientação metódica, Sem Tornou-se um dos melhores fo­
pretender, magoar ninguém. des- lhetinistas da seSlunda metade do
taco dois nomes de estima: Rei- século passado. Também foi ro­
naldo dos Santos, professor de mancista, contistae crítico lite-
Medicina. operador e critico de' rário,

'

Arte, e Hugo Rocha, escritor e Deixou uma dezena de livros de
jornalista, que corresponde a di- feição alegré, que a sociedade do
zer anatomísta, viajante e paisa- seu tempo leu e comentou lisen­
gista. geiramente. Mergulhou em um
O volume tem a rubrica «Con- drama sangrento por culpa de

ferêuciass. um filho boémio. •. -

E é, de conferências que o po- Do Porto Conservo recordações
vo precisa, feitas PQr homens e amigas de José Sampaio (Bruno),mulheres superiores, como essas Junqueiro e outros velhos e no­
que a Liga tem aliciado para a vos literatos. Marcharam já' nasua evangelização científica, mo- .

voragem do tempo, segulndo asral e social. leis do transíormísmo, .•
O Porto é para mim uma cidade

extremamente atraente, pela cuí- Houve no Porto um poeta de
. .

d
. combate, digno de apreço e res-tura, civismo e emocracia.

peito. Faleceu novo ainda, masEm Lisboa, a vida tem ares de
arístocracia e de gente nobre; o

colocou-se na primeira linha de

Porto, porém, trabalha e sente fogo contra o romantismo mórbi-
do de Soares de Passos e de To­mais vibração patriótica, como se
más Ribeiro. Deixou uma. obraviu o ano passado, na visita da
pequena na qual o seu verbo dejovem rainha de Inglaterra. . cantor tem lampejos de marcadaO maior entusiasmo a caminho
beleza.das Pedras Rubras, quando o

carro a conduzia com o marido, A lista da sua lavra é esta:,
no meio, de palmas e saudações, o «Ecos de Allubarrotas, .0 Mal da
povo manifestou-se com o fervor Delfina», .0 Bispo» e «Heras e

e a fraternidade da sua alma im- Violetas •• Deste último volume, o
petuosa e sincera. " seu talento poético eleva-se à al-
O manual que a Liga benemérí- tura de um Lamartine ou de um

ta me ofereceu regressa breve- Hugo. Tenho-o na minha frente,
mente ao ponte de 'partíde, Vou edição de 1869, que a conservo
remete-lo ao meu neto mais ve- como homenagem a esse Porto
lho que está ultimando o seu cur- de gloriosas tradições patrióticas,
80 na Faculdade de Engenharia Para remate, duas quadras em que
do Porto. a ideia do insigne poeta se har-
E' novo, Inteligente, curioso e moniza com o 'mármore da forma:

aplicado, e nesse manual de vlstae O homem é rfrande. e profundolargas e in ten ç ô es generosas, iS

achará matéria instrutiva que su.
Seu génio. embora Instantâneo¡

planta todos os livros da moderna Na curva daquele cráneo
fancaría literária italiana •• ,

fiá muitas vezes um munde,
A idade e a doença já nada per- E Mirabeau? Desgrenhado

mitem que eu aprenda, com pesar Sobe, ululando à tribuna.
o confesso. E já não resta coluna
Estou numa sltuação decadente Onde se encoste o passado!

que me leva a copiar os.derra- Marool AI'Rr,.deiros meses de vida d� três ami-

�o� queridos� Brnesto C�brita,
Teixeira Gomes e Falcão trigoso.
O primeiro poetou em estudan­

te e clinicou 48 anos em Portimão.
Ao aproximar-se da morte, voltou
a fazer versos; o 'segundo, prosa­
dor e crítico, subiu ao ntais alto
cargo da Republica, para o re­

�ignar aborrecido, Yoltar a escre­

,;er livros; o terceiro, atingiu o li­
mite de idade, curvando-se peran­
te a lei. Pintou amendoeiras em

flor até a fantasia o embalar com
os pincéis em punho. /.
Morreram, mas o sonho da .sua

Arte, riscando o coração, conce­
deu,lhes a suprema ventura do
seu amparo consolador, como a

um avião.- porque todos,
de qualquer modo, e ainda
-que sem nos darmos conta
disso, lhes estamos ligadoss.
Hodiernamen te defende­

-se o progresso de uma na­

ção, o bem estar e a saúde
das populações, o nível de
vida dos cidadões, e até
a sua cultura, pugnando pe­
la ligeireza, capacidade, efi­
ciência e economia dos
transportes. E é, precisa­
mente, a complexidade e a

vastidão do problema, os

recursos, a s inteligências
e a di versidade dos conhe­
cimentos humanos que mo­

biliza, que impõe atentos e

profundos estudos e implica
que os interesses privados
ou de grupo dêm lugar ao

j n t e r e s s e colectivo. Os
transportes deixaram de ser

um negócio individual. de
cada qual, para se q ualifi­
carem como uma necessi­
dade da Nação que o Es­
tado tem de proteger e de­
fender adequadamente, con­
jugando, com clareza e vi­
são, os vários ramos que os
constituem.
Mas nem só os transpor­

tes em si mesmos, intrínse­
ca e específicamente, têm
de merecer o amparo, a

atenção e a protecção do
Estado. E' preciso pensar
nas, vias marítimas e flu­
viais, no espaço aéreo, nos
caminhos de ferro e nas ro­

dovias. E' preciso estar
atento às conquistas e aos
ensinamen tos da técnica e

assegurar as matérias pri­
mas, os alimentos e as co­

municações.
O parque automóvel, o

parq ue aéreo ou a frota não
podem ficar [amais à mer­
cê da iniciativa, dos capri­
chos, dos capitais ou dos
interesses privados, nem

podem ser prejudicados ou
cerciados no seu desenvol­
vimento pela imposição de
alcavalas e condicionalís­
mos que impeçam a sua
constante e indispensável
act ua li saçã q, progressivo
aumento e manutenção. A
Nação depende deles e ne-

les tem de activamente in­
tervir, do mesmo modo que
tem de assegurar a sua des­
locação, através das vias
convenientes, pela forma
mais eficiente e económica.
As mercadorias, as ma­

térias primas,
.

as pessoas
e os animais necessitam ser

rápidamen te transportados.
A riq ueza tem de ser sal­
vaguardada e posta a criar
nova riqueza.
Mas nao basta que as

vias estejam asseguradas e
o ma�eria\ circulante satis­
faça as exigencias, é ainda
imprescindivej que umas e
outro tenham sido obtidos
com o menor dispêndio e

que de igual modo sejam
conservados ou substituí­
dos, na altura própria. E'
ainda preciso q ue os veí­
culos transportadores, tan­
to q�anto possível, e pro­
gressrvamente, passem a
ser .produzidos no País pa.
ra que parte da riqueza

, q ue dessa forma se escoa
reverta em benefício da nos­
'sa economia.
Há uma carência absolu­

ta de que as rodovias se­

jam rasgadas com os olhos
nas realidades do presente
e com largueza de vistos
quanto ao futuro tendo-se
sempre presente que o s

transportes serão cada vez
.

numerosos e as unidades
transportadores cada vez
maiores - porq ue só assim
os transportes das pessoas,
dos animais e das coisas
poderá baratear-ae,
Como consequência, ha­

verá que intensificar sobre­
maneira a preparação. de
técnicos e mecânicos e bem
assim aumentar e aperfei­
çoar os seus conhecímen­
tos.

Ninguém p o d e ignorar
a formidável tarefa que nos

espera e para o qual abso­
lutamente carecemos de
estar preparados. E' uma
tarefa gigantesca, mas ne­

cessária, que nao
-

poderá
conhecer desàminos, incom­
preensões ou derrotas.
Do transporte rápido, se­

guro, eficiente e económi­
co dos materiais e dos .pro­
dutos, há-de resultar um
melhor comércio e uma me­
lhor indústria. Se oulro
tanto acontecer com as pes·
soas, não só o turismo se·

rà facilitado, cOIDO os ope�
rários e os técnicos estarão
onde e quando o desenvol ..
vimento da Nação exija a
sua presença, e a vida das
pessoas será, desse'modo,
extraordináriamente facili­
tada.
Estas vitais realidad�s,.

tão importantes como a

alimentação - e a própria
alimentação depende d<;>s
transportes -, não podem
nem devem ser encarados
de ânimo leve.
O progress? de urn pais,

antes de mais nada, ava­
lia-se pelo gra u de desen­
volvimento dos seus trans­

portes.
.Ioaé dos Banto. Marqu R8

AtlUrléle rleste JOrnal de grande
expansão arti todo o Pais.
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TIr o�nArUI se ccnno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

pOem pela perfeiw�o e esmero dos
3¡:US servi.os, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria. Gráfica.
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